
Eu quero-te agora e sempre 
 

Eu quero-te agora e sempre 

Porque para sempre será agora e  

O agora já foi e será sempre 

O presente que passou o passado que ficou 

O futuro que virá depois do agora 

E quando eu me for embora 

Levo-te comigo para os confins 

Do mundo, que será um mundo melhor, 

Melhor do que vives agora e muito 

Mais bonito do que este e para não dizeres que esqueceste 

da promessa 

Que fizeste outrora, eu teu 

Cavaleiro, imponho na minha mão direita 

A chama da verdade e na minha outra mão 

A água da vida, que as usarei sempre 

Que for necessário, a chama te ilumina 

Nos maus e nos bons tempos que viram 

Enquanto que a água te refrescará 

A memória para te lembrares sempre de mim 

Assim como eu te vou amar até ao fim. 
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